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Enquadramento 

 

 

De acordo com o estipulado no DL nº 127/2015, de 7 de julho, são, entre outros, objetivos dos CFAE 

garantir a execução de planos de formação visando o melhor desempenho das escolas enquanto 

organizações empenhadas na procura da excelência, designadamente através da valorização da 

diversidade dos seus recursos humanos e garantir a qualidade da formação, através de mecanismos 

de monitorização e de avaliação da formação e do seu impacte e reformular os planos de formação 

em conformidade com os resultados obtidos. 

O plano de formação executado em 2022/2023 foi preenchido, sobretudo, com as ações de formação 

aprovadas em sede de candidatura ao POCH - Projeto POCH - 04 -5267 - FSE – 000900, com destaque 

para a Capacitação Digital de Docentes (PTD) – com término em novembro de 2023.  

A partir de janeiro de 2023 foi implementado um novo plano de ação, com o n.º POCH-04-5214-FSE-

000060, pensado numa linha de articulação entre o constante no AVISO n.º POCH-I4-2022-02 e na 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 90/2021, que estabelece o Plano Integrado para a 

Recuperação das Aprendizagens (Plano 21|23 Escola+). Aqui foram privilegiadas as áreas ligadas à 

Avaliação Pedagógica (projeto MAIA), Educação Inclusiva e Aprendizagens Essenciais de Matemática. 

Para além destes Planos, o CFFH foi respondendo sucessivamente às necessidades das escolas com 

ações de formação e ações de curta duração que, maioritariamente, foram dinamizadas por 

professores/ formadores das próprias escolas.  

Terminado o ano, torna-se necessário proceder a uma análise deste período temporal – setembro de 

2022 a julho de 2023, dando-se assim cumprimento à alínea n) do art.º 20.º do Decreto-Lei acima 

referido, o qual estipula que compete à Diretora elaborar o relatório anual de formação e de atividades 

do Centro e, simultaneamente, dar cumprimento ao n.º 5 do artigo 3.º do despacho 4595/2015 de 06 

de maio, de acordo com o qual a SFM tem de elaborar um “relatório anual de avaliação de formação”. 

Ora, este relatório elaborado pela SFM serviu de base e enforma o relatório agora apresentado. 

Mantêm-se como objetivos deste relatório:  

 

• Dar a conhecer ao Conselho de Diretores e, através dos seus membros, às diversas comunidades 

educativas das escolas associadas a atividade formativa levada a cabo pelo CFFH, neste período 

temporal; 

• Contribuir para a melhoria do funcionamento do CFFH, de forma a torná-lo organizacionalmente 

mais adequado à sua área de intervenção; 

• Incentivar a frequência da formação contínua, numa lógica de aprendizagem ao longo da vida, 

contribuindo para a transformação (metamorfose) das realidades educativas, de forma a facilitar e a 

promover o sucesso educativo e académico dos alunos e a qualidade das aprendizagens e da 

educação; 
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• Sensibilizar as escolas associadas para a importância de adotarem o paradigma da formação desejada 

e centrada na escola com repercussões no desenvolvimento organizacional, profissional e pessoal 

dos seus profissionais; 

• Promover uma cultura de avaliação e de melhoria do impacte da formação; 

• Assegurar a organização de processos sistemáticos de monitorização da qualidade da formação 

realizada e a avaliação periódica da atividade do CFFH em termos de processos, produto e impacto; 

• Recolher informação que sustente a elaboração/reformulação do plano de formação subsequente. 

Metodologicamente este relatório está dividido em quatro partes fundamentais:  

1. Atividade Desenvolvida;  

2. Avaliação das ações de formação contínua acreditadas pelo CCPFC;  

3. Avaliação dos formandos e, 

4. Outras atividades relevantes desenvolvidas pelo CFFH. 

A produção do conteúdo resultou do tratamento estatístico dos dados recolhidos ao longo do ano, da 

sua análise e sistematização, bem como da análise de documentos diversos, igualmente produzidos 

pelo CFFH, assim como dos diversos contactos estabelecidos entre os atores da formação (formadores, 

formandos, elementos da SFM, embaixadora digital, diretores e diretora do CFFH). 

Foi também muito importante o contributo do CIRCOS e do MOODLE – espaços de partilha de ideias, 

experiências e trabalhos produzidos nas ações de formação – na medida em que facilitaram o 

acompanhamento/desenvolvimento de toda a atividade, assim como a sua avaliação à posteriori. 
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1. Atividade Desenvolvida 

 

De 1 de setembro de 2022 a 31 julho de 2023, o CFFH implementou 87 turmas de formação, com ações 

de formação acreditadas pelo Conselho Científico Pedagógico da Formação Contínua, para pessoal 

docente, distribuídas pelas seguintes modalidades: 59 oficina de formação e 22 cursos de formação, 5 

círculos de estudo e 1 projeto.  

Estas ações de formação abrangeram todos os grupos de recrutamento (embora algumas não se 

inserissem na formação específica – DCP - nos termos do art.º 9º do Decreto-Lei 22/2014, de 11 de 

fevereiro), pois desenvolveram-se em áreas muito diversas. Relevante para efeito da DCP foi a 

publicação do Despacho n.º 4840/2023, de 21 de abril – que procede à 3ª alteração do Despacho n.º 

779/2019, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 13, de 18 de janeiro de 2019 (cf. 

http://cffh.pt/cffh/public/files/alt-779.pdf) 

No presente relatório optamos por evidenciar as ações desenvolvidas de acordo com o seu âmbito. 

Assim, analisaremos as ações de formação em três domínios: ações PTD (Plano de Transição Digital), 

ações PRA – Plano de Recuperação das Aprendizagens (Plano 21|23 Escola+) e Outras Ofertas.  
 

1.1. Formação Pessoal Docente 

Como se pode observar pelo Figura 1, das 87 ações de formação desenvolvidas, 62 turmas (71%) 

enquadram-se no Plano de Transição Digital (PTD). Destas, 52 turmas (84%) são ações de Capacitação 

Digital de Docentes (CDD), nível 1 (4) 2 (20) e 3 (28) e 10 turmas (16%) são ações no âmbito do digital 

aplicado a diferentes áreas disciplinares. 

As restantes ações de formação enquadram-se no Plano de Recuperação das Aprendizagens (PRA), 

correspondendo estas a 12 turmas (14%) e em Outras Ofertas, 13 turmas (15%).  

À semelhança do ano anterior, ao longo do ano letivo 2022/2023, a formação PTD assumiu, um papel 

significativo na formação dos docentes das escolas associadas ao CFFH. 

 

Figura 1 - Número de ações de formação segundo a sua classificação, em domínios 

PTD 71%

PRA 14%

Outras 15%

N.º de ações de formação segundo a sua classificação em 
domínios

http://cffh.pt/cffh/public/files/alt-779.pdf)
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O número total de formandos envolvidos nas ações do âmbito do PTD foi de 909. Destes, 774 

enquadram-se na Capacitação Digital de Docentes (Figura 2) e 135 enquadram-se em Outras Ações 

PTD (figura 3).  

Ainda, relativo à informação da figura 2, como podemos verificar, a Certificação Nível 3 surge com 

maior número de formandos, correspondendo a 53% do número total de formandos. 

Relativamente às Outras Ações PTD, as ações do PADDE (4 turmas) envolveram o maior número de 

formandos (41% do total) 

 

 

 

Figura 2 - Número de formandos por níveis de capacitação digital (PTD) 

 

 
Figura 3 - Número de formandos de outras ações PTD 
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As ações de formação do PRA envolveram 198 formandos distribuídos como evidência a figura 4. 

Como, também, podemos verificar a formação no âmbito da avaliação pedagógica aparece 

destacada, representando 33% do total, uma vez que mobilizou 5 turmas. 

Figura 4 - Número de formandos do PRA 

 

As Outras Ofertas de formação abrangeram um total de 243 formandos que se distribuíram do 

seguinte modo:  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 - Número de formandos em Outras Ofertas 

A tabela que se segue e a figura ao lado ilustram as ações desenhadas para as dimensões considerados 

e o peso específico de cada uma em termos de número de formandos e percentagem:  
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Tabela N.º 1 - N.º formandos por Dimensão   

                                                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6 - Percentagem de formandos em PTD/Outras Ofertas                                     

 

Em resumo, no período em análise, estiveram envolvidos em formação, acreditada pelo CCPFC, 1 350 

docentes, mais 2966 docentes certificados, via ACD (cf. ponto 1.3). 

 

1.2. Formação Pessoal Não Docente 

 

Foi realizada apenas uma ação de formação para pessoal não docente intitulada “Configuração dos 

Equipamentos: Escola Digital” com a duração de 3 horas que contou com a presença de 30 formandos 

e que se traduziu num volume de formação de 90 horas. 

 
Figura 7 - N.º formandos PND 

 
 

Quanto às menções, 2 formandos foram 

classificados com Muito Bom e 28 com 

Excelente, como se constata na seguinte 

figura 8. 

 

 

Figura 8 – Menções qualitativas obtidas pelos formandos PND 

A avaliação da ação de formação, por parte dos formandos não docentes, foi a seguinte: 
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Figura 9 – Avaliação global da ação pelos formandos PND 
 
 

1.3. Ações de Curta Duração 

 

No que concerne a ações de curta duração, cujo processo de reconhecimento foi levado a Conselho 

de Diretores, por cumprirem os requisitos do Despacho 5741/2015, de 29 de maio, foram realizadas 

87 ações/seminários, em diversas Escolas/AE num total de 299 horas de formação.  

Estes processos foram reconhecidos, a posteriori, pelo que foram certificados 2966 formandos, cuja 

distribuição se apresenta na tabela 1.  

Segundo o Despacho, acima citado, o reconhecimento de ações de curta duração decorre de uma série 

de formalidades e do cumprimento, entre outos, das seguintes condições: 

‘Manifestação de rigor e qualidade científica e pedagógica’; 

‘Existência de uma relação direta, científica ou pedagógica, com o exercício profissional’. 

Inquiridos os docentes que frequentaram as referidas ações, em questionário online, disponível no 

final da ação, obtiveram-se no primeiro indicador 7 respostas negativas contra 1 939 positivas e no 

segundo 47 negativas e 1 900 positivas, como se ilustra a figura 10. 

 

Figura 10 - Reconhecimento da ACD pelos Formandos 

 

 

Tabela 1 - N.º de formandos em ações de curta duração 
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 Ações de curta duração Formandos 

1 Alergias Alimentares - Diabetes na Escola - Epilepsia  16 

2 A Robótica nos CCVnE – Scratch, Micro:Bit, Ozobot e Arduíno 13 

3 Exploração Pedagógica e lúdica da Meteorologia em contexto escolar 8 

4 Como estimular a criatividade em contexto escolar? 22 

5 Avaliação externa da dimensão científica e pedagógica 84 

6  ENERGIA E COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS: uma questão de sempre e uma questão de agora. 10 

7 A Pesquisa que ensina – métodos de investigação 1 13 

8 Questões de escrita em português II 50 

9 Ensino do verbo no 1º CEB: diálogos entre conhecimentos científicos e científico-pedagógicos 128 

10 Gestão pedagógica do erro 89 

11 A escrita como processo: bases teóricas e estratégias e recursos físicos e digitais para o ensino 114 

12 Programa Mais Contigo – Prevenir Comportamentos Suicidários em Meio Escolar - AEAMC 28 

13 ACES Alto Ave - Estratégias para a gestão de stress dos alunos 65 

14 Alergias Alimentares - Diabetes na Escola – Epilepsia I - AE Taipas 23 

15 Alergias Alimentares - Diabetes na Escola – Epilepsia II - AE Taipas 34 

16 Encontro de Professores 14 

17 Metodologias e Práticas de Integração de Crianças Migrantes 74 

18 ACES Alto Ave - Programa Mais Contigo 22/23 – Prevenir Comportamentos Suicidários em Meio Escolar 
- AEFT 

9 

19 A força do digital na educação 7  58 

20 5 minutos a Brincar com Sons na EPE 13 

21 1.   Projetos STEM numa abordagem transdisciplinar: Construindo um sistema de rega inteligente 6 

22 Salto à corda como forma de desenvolvimento coordenativo, rítmico e expressivo 13 

23 Avaliação Externa das Escolas — Referentes e instrumentos de trabalho 30 

24 Programa + Contigo – Prevenção Comportamentos Suicidários em Meio Escolar- EP D. Afonso 
Henriques 

8 

25 Formação sobre acesso cultural e práticas artísticas inclusivas – parte 1 10 

26 Formação sobre acesso cultural e práticas artísticas inclusivas – parte 2 14 

27 Formação sobre acesso cultural e práticas artísticas inclusivas – parte 3 13 

28 Partilhas Digitais - Google Classroom e Desenvolvimento pessoal em formato online 28 

29 (DES) Igualdade de Género 5 

30 Ética do cuidado: um caminho para a promoção do bem-estar e do sucesso educativo 20 

31 Formação em artes performativas: a componente emocional e a coreografia – parte 1 4 

32 Formação em artes performativas: a componente emocional e a coreografia – parte 2 13 

33 Formação em artes performativas: a componente emocional e a coreografia – parte 3 6 

34  Acessibilidade digital para a educação inclusiva: Teclado Tix e Expressia  27 

35 O Património Artístico do Centro Histórico de Guimarães 21 

36 Partilhas digitais- escola virtual e edpuzzle 18 

37 Capacidades Matemáticas Transversais 24 

38 I Encontro Saúde Escolar 12 

39 Educação Inclusiva: Da Visão às Práticas 18 

40 Construção e aperfeiçoamento de rubricas de avaliação 31 

41 A força do digital 8 - Práticas de Avaliação Formativa com o digital 47 

42 O Projeto Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA) … 15 

43 O Projeto Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA) … 22 

44 O Projeto Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA)…  48 

45 O Projeto Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA) … 24 

46 O Projeto Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA) … 23 

47 Práticas de ensino promotoras das aprendizagens matemáticas dos alunos  24 

48 Partilhas Digitais - Nearpod e Canva 8 

49 Aprendizagens Essenciais da Matemática para o 1º Ciclo do Ensino Básico 9 

50 Formação em artes performativas: erros e errados a partir do espetáculo eRrAdO – parte 1 9 
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51 Formação em artes performativas: erros e errados a partir do espetáculo eRrAdO – parte 2 10 

52 Primeiros socorros e SBVI 68 

53 Primeiros socorros e SBV II 52 

54 2º Encontro Nacional A aprendizagem e o ensino da leitura e da escrita na era digital. Ferramenta 
Ensinar e Aprender Português – 1º CEB  

276 

55 Participar+ 56 

56 Experiências no mundo da Impressão 3D 11 

57 Avaliação Pedagógica - Projeto de Intervenção do AE Taipas 92 

58 Aprendizagem e Ensino Diferenciados 129 

59 O Ensino Experimental das Ciências - Investigar para aprende em Ciências Naturais 11 

60 O Ensino Experimental das Ciências Físico Químicas - possíveis abordagens 11 

61 O Jogo de Fuga Educativo como estratégia de aprendizagem 20 

62 Dança e Expressão Corporal 9 

63 Desenvolvimento de Competências Socioemocionais/Comportamentais em contexto escolar 57 

64 Pensamento Computacional 22 

65 Plataformas digitais em uso no Agrupamento de Escolas de Fafe 16 

66 Jornadas Educ@ção 2 78 

67 Alergias Alimentares - Diabetes na Escola – Epilepsia I 35 

68 Alergias Alimentares - Diabetes na Escola – Epilepsia II 62 

69 O Projeto Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA) … 38 

70 APEFA - Literacias, Territórios - Encerramento da Iniciativa Nacional de EFA Setembro Mês da 
Alfabetização e das Literacias. 

53 

71 5 Minutos a Brincar aos sons 17 

72 Afinal, para que servem os professores? Técnicas e estratégias de relaxamento 26 

73 Eu Cá, Tu Lá: ferramentas pedagógicas e artísticas a partir de espetáculo 15 

74 Mobilidades Erasmus+ no Ensino Profissional – Oportunidades e Potencialidades 11 

75 A minha Escola tem Ténis 11 

76 5 minutos de PalavraMente 14 

77 Avaliação Pedagógica - Projeto MAIA 26 

78 Avaliação Pedagógica - Projeto MAIA 99 

79 Alergias Alimentares na Escola 28 

80 Suporte Básico de Vida e Desfibrilhação Automática Externa 1 e 2 15 

81 Formação de Formadores SBV-DAE para Professores I e II 8 

82 Planificação de Conteúdos com base nos dados da Prova de Rastreio 41 

83 Seminário Bilateral eTwining (Portugal/Espanha) - Workshop 1 31 

84 Colegiada de Nossa Sra da Oliveira e Museu de Alberto Sampaio, partilhando um milénio de histórias 3 

85 A força do digital  6 - A Educação Digital - Desafios e potencialidade 17 

86 Programa Mais Contigo - Prevenir Comportamentos Suicidários em Meio Escolar (AEPAS/AE Briteiros) 23 

87 Programa Mais Contigo - Prevenir Comportamentos Suicidários em Meio Escolar (ESCT/AETaipas) 60 

Total - ACD 2966 

 

 

De referir, ainda, que nos referidos questionários, como se pode constatar no Figura 11, os formandos 

afirmaram (valor das respostas entre 4,3 e 4,6) que as ACD deram contributos para a 

melhoria/sucesso/desenvolvimento tanto das pessoas (alunos/professores), como das escolas. 
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Figura 11- Avaliação dos contributos da ACD 

 
 

1.4. Volume de formação  

 

O CFFH realizou, no ano letivo 2022/2023, formação acreditada, 87 turmas destinadas a pessoal 

docente e 87 ACD, num total de 174 turmas de formação, nas seguintes modalidades: 

• 59 Oficinas de Formação;  

• 5 Círculos de Estudos; 

• 1 Projeto 

• 22 Cursos de Formação; 

• 87 ACD (tratadas no ponto 1.3). 
 

Nestas ações (OF, CE, P e CF) estiveram envolvidos 1 350 educadores e professores.  
 

Tabela N.º 2 – Volume de formação em Oficinas 

N.º 
Designação da ação: 

Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências 
Modalidade: Oficina 

1 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1Turma 16 50 18 900 0 

2 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1Turma 17 50 9 450 4 

3 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1Turma 18 50 14 700 0 

4 Capacitação Digital de Docentes – Nível 1Turma 19 50 13 650 0 

5 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 29 50 14 700 0 

6 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 33 50 12 600 0 

7 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 35 50 16 800 2 

8 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 40 50 17 850 0 

9 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 42 50 7 350 4 

10 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 43 50 11 550 3 

11 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 45 50 12 600 1 

12 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 46 50 16 800 0 

13 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 47 50 12 600 0 

14 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 48 50 11 550 0 

15 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 49 50 18 900 1 

0,0 1,0 2,0 3,0 4,0 5,0

Promoção do trabalho cooperativo

Desenvolvimento pessoal

Melhoria do ensino

Sucesso educativo dos alunos

Melhoria organizacional da escola

4,5

4,6

4,5

4,5

4,3

Avaliação média obtida nos contributos das ACD
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16 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 50 50 10 500 0 

17 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 51 50 17 850 0 

18 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 52 50 17 850 1 

19 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 53 50 17 850 0 

20 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 54 50 19 950 0 

21 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 55 50 14 700 0 

22 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 56 50 19 950 0 

23 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 58 50 19 950 0 

24 Capacitação Digital de Docentes – Nível 2Turma 59 50 20 1000 0 

25 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 7 50 19 950 0 

26 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 8 50 18 900 0 

27 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 9 50 9 450 0 

28 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 10 50 8 400 1 

29 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 11 50 18 900 0 

30 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 12 50 13 650 0 

31 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 13 50 13 650 0 

32 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 14 50 17 850 0 

33 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 15 50 20 1000 0 

34 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 16 50 11 550 0 

35 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 17 50 9 450 0 

36 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 18 50 18 900 1 

37 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 19 50 11 550 0 

38 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 20 50 20 1000 0 

39 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 21 50 15 750 0 

40 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 22 50 19 950 0 

41 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 23 50 9 450 0 

42 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 24 50 13 650 0 

43 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 25 50 14 700 0 

44 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 26 50 17 850 0 

45 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 27 50 14 700 0 

46 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 29 50 20 1000 0 

47 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 30 50 10 500 1 

48 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 31 50 11 550 0 

49 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 32 50 17 850 0 

50 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 33 50 12 600 0 

51 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 34 50 18 900 0 

52 Capacitação Digital de Docentes – Nível 3Turma 35 50 19 950 0 

53 
Música à Mão: recursos digitais ao serviço da 

expressão e educação musical 
50 19 950 0 

54 Modelação em Matemática na Era Digital 30 12 360 1 

55 
Contributos do digital no desenvolvimento da 

Educação Inclusiva  
30 13 390 0 

56 AE Matemática para o 1º ciclo do Ensino Básico 50 19 950 0 

57 AE Matemática para o 2º ciclo do Ensino Básico 50 17 850 0 

58 AE Matemática para o 3º ciclo do Ensino Básico 50 17 850 0 

59 
O Desenho Assistido por Computador no Processo de 

Ensino/Aprendizagem 
50 12 600 0 

Total - Oficinas 2860 873 43 150 20 
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Tabela N.º 3 – Volume de formação em Círculo de Estudos 

N 

Designação da ação: 
Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume 

de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Círculo de Estudos 

1 
Para a Melhoria das Práticas de Avaliação Pedagógica: 
des. e concretização dos Projetos de Intervenção. 

38 12 456 2 

2 
Para a Melhoria das Práticas de Avaliação Pedagógica: 
des. e concretização dos Projetos de Intervenção. 

38 9 342 1 

3 
Para a Melhoria das Práticas de Avaliação Pedagógica: 
des. e concretização dos Projetos de Intervenção. 

38 15 570 1 

4 
Para a Melhoria das Práticas de Avaliação Pedagógica: 
des. e concretização dos Projetos de Intervenção. 

38 17 646 2 

5 
Para a Melhoria das Práticas de Avaliação Pedagógica: 
des. e concretização dos Projetos de Intervenção. 

38 16 608 2 

Total –Círculo de Estudos 190 69 13110 8 

 
Tabela N.º 4– Volume de formação em Projeto 

N.º 
Designação da ação: Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Projeto 

1 Implementação do Projeto O outro lado da Escola 15 7 105 
0 

Total – Projeto 15 7 105 0 

 
 

Tabela N.º 5 – Volume de formação em Cursos de Formação 

N.º 
Designação da ação: Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Curso de Formação 

1 A escola pública e a revitalização da democracia 15 42 630 2 

2 
A presença em linha das bibliotecas escolares no 
contexto do desenvolvimento digital das escolas 

30 17 510 0 

3 Acompanhamento e Monitorização dos PADDE 25 15 375 0 

4 Acompanhamento e Monitorização dos PADDE 25 16 400 0 

5 Acompanhamento e Monitorização dos PADDE 25 16 400 0 

6 Acompanhamento e Monitorização dos PADDE 25 13 325 0 

7 As lideranças na promoção de ambientes ed. inclusivos 25 20 500 1 

8 As lideranças na promoção de ambientes ed. inclusivos 25 16 400 2 

9 
Aulas de Campo VIII - Uma estratégia para o ensino 

das ciências VIII - Médulas/PN Picos da Europa 
25 14 350 0 

10 Catânia 2023 25 8 200 2 

11 
Comportamentos de Risco Online: Estratégias para 
uma plena Cidadania Digital 

30 12 360 0 

12 
CRIAP - Curso em Desenho Universal: prática 
pedagógica na sala de aula 

37 5 185 0 

13 Desenvolvimento e Educação em Creche - Aveiro 28 6 168 0 

14 Desenvolvimento e Educação em Creche – Guimarães 28 23 644 2 

15 Desenvolvimento e Educação em Creche - Lisboa 28 1 168 5 

16 EPTA - 44º Congresso Internacional EPTA 25 31 775 0 

17 O PADEL NO DESPORTO ESCOLAR 25 29 725 0 

18 
Picto_CiÊncia II: A divulgação científica e o plano de 
transição digital 

15 30 435 0 

19 Práticas pedagógicas inclusivas em sala de aula 25 22 550 4 

20 Práticas pedagógicas inclusivas em sala de aula 25 17 425 
10 
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21 RoboParty 2023 30 43 1290 10 

22 Ténis de Mesa – Nível 2 25 5 125 0 

Total – Cursos de Formação 541 401 9940 38 
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2. Avaliação das ações de 

formação contínua 

acreditadas pelo CCPFC 
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2.1. Serviço Prestado pelo CFFH  

 

Na avaliação feita ao serviço que o CFFH presta ao seu ‘público’ foi aferido, no questionário online 

disponibilizado aos formandos, o indicador - Informação disponibilizada e gestão do processo – através 

das questões refletidas nos Figuras 12 e 13. 

 

Figura 12 - Avaliação da qualidade do atendimento prestado pelo CFFH 
 

 

Figura 13 - Avaliação da qualidade da informação prestada pelo CFFH 
 

Da análise destes dois indicadores infere-se que, quer o atendimento, quer a informação prestada pelo 

CFFH a avaliação recai entre o satisfatório e o muito satisfatório (nenhuma resposta pouco satisfatório 

e insatisfatório). É de realçar que nos dois indicadores o somatório do bastante satisfatório e do muito 

satisfatório, é de 93% e 91%, respetivamente.   
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2.2. Aspetos Práticos das Ações  

 

Um outro indicador para aferir o papel do CFFH refere-se aos ‘aspetos práticos das ações de formação’ 

através das questões refletidas nos Figuras 14 e 15, respetivamente, dados das ações nas modalidades 

Oficina e na modalidade Curso de formação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Aspetos Práticos das Oficinas 

 

 
 

Figura 15 - Aspetos Práticos dos Cursos  

 

Como se pode constatar, os resultados nas duas modalidades são muito idênticos, variando entre o 

4,5 e o 4,8 (escala de 1 a 5), sendo que o que mais agrada aos docentes é a adequação dos recursos 

didáticos usados nas sessões (Oficinas) e a adequação das infraestruturas (Cursos). 
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2.3. Desempenho dos formadores 
 

Internamente, através dos questionários elaborados em Google docs, a avaliação global dos 

formadores foi de 4,8 (na escala de 1 a 5), quer nas Oficinas de Formação, quer nos Cursos de Formação 

(figura 16). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 16 - Avaliação dos formadores 

 

 

2.4. Adequação às Prioridades de Formação Definidas  

 

Relativamente a este item foram formuladas duas questões (fechadas) aos formandos: esta formação 

enquadrava-se no plano de formação da sua escola? e, esta ação de formação foi ao encontro das suas 

necessidades formativas? 

 

Os resultados podem ser observados nos Figuras 17 e 18, respetivamente, para as oficinas e para os 

cursos, sendo notório o número de respostas positivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 - Enquadramento da ação no PF da E/AE 
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Figura 18 - Resposta da ação às necessidades formativas do docente 

 

 

 

2.5. Funcionamento das ações  

 

Para aferir o funcionamento das ações de formação e com o indicador ‘centralização dos conteúdos e 

metodologias no aperfeiçoamento do trabalho docente’ foram colocadas algumas questões, elencadas 

sob os critérios da pertinência, relevância e coerência, apresentadas nos Figuras 19 a 21, cujos 

resultados são demonstrativos da qualidade e rigor da formação dinamizada pelo CFFH. 

 

 

Figura 19 - Contributo dos objetivos das Oficinas e dos Curso para o desenvolvimento profissional dos docentes 
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Figura 20 - Metodologias pertinentes e adequadas – Oficinas e Cursos 

 

Figura 21 – Funcionamento das ações de formação das Oficinas e Cursos 

 

2.6. Resultados alcançados  

 

Neste parâmetro apenas podemos avaliar os resultados/efeitos imediatos da importância do trabalho 

desenvolvido pelos formandos, sob o critério da relevância, nas questões que se traduzem no Fig. 22. 

 

 

Figura 22 - Contributo das aprendizagens nas Oficinas e nos Cursos (escala de 1 a 5) 
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4,7

4,7

4,7

3,8

3,9

4,4

Impactos no Sucesso Educativo - 
Cursos:

Melhoria da estratégia de ensino e aprendizagem
Incremento da diferenciação pedagógica
Motivação dos alunos
Diminuição da indisciplina
Maior colaboração de pais/EE
Desenvolvimento da autonomia dos alunos

Relativamente às oficinas, os resultados oscilaram entre o 4,5 e o 4,6 e nos cursos entre 4,5 e 4,7 

(escala de 1 a 5). 

 

 

2.7. Impactos Imediatos  

 

Foram analisados os contributos das ações de formação, cursos e oficinas, para diversos parâmetros 

de avaliação.  

Os resultados dos inquéritos à questão, fechada com escala, dos contributos quer das oficinas, quer 

dos cursos variaram entre 4,3 e 4,7, sendo que o indicador desenvolvimento profissional regista o valor 

mais alto. 
 

         
Figura 23 - Contributo das Oficinas e dos Cursos 

 

Foram analisados os impactos das Oficinas e dos Cursos no sucesso educativo dos alunos (figura 24). 

Como se constata, de acordo com os formandos o impacto das ações é menor nos indicadores 

diminuição da indisciplina e maior colaboração dos pais/EE. Nos restantes indicadores os valores são 

mais elevados, oscilando entre os 4,3 e os 4,6 (escala de 1 a 5), nas Oficinas e os 4,4 e os 4,7 nos Cursos. 

   

 

  

 

  

 

 

 

 

 
 

Figura 24 – Impactos das Oficinas e dos Cursos no sucesso educativo 
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Os resultados refletidos na Figura 25 sobre a avaliação global que os formandos fizeram das ações de 

formação promovidas pelo CFFH não suscitam quaisquer dúvidas – as menções muito satisfatória e 

bastante satisfatória distanciam-se das restantes. 

 

Figura 25 - Avaliação Global das Oficinas e dos Cursos 

 

 

 

2.8. Impactos Mediatos  

 

Questões metodológicas 

A avaliação do impacto da formação de longo prazo, no caso um ano após a conclusão do Plano de 

Formação, tem por objetivo perceber a forma como foi percecionado o impacto da formação em 3 

domínios: ao nível da organização, do trabalho docente em sala de aula e do trabalho docente extra 

sala de aula. 

Cada uma destes domínios foi subdividido em indicadores de avaliação, a partir dos quais foram 

elaboradas questões para compor o questionário propriamente dito e aplicado.  

Resultados 

Foram convocados a responder todos os elementos do Conselho Pedagógico de cada uma das 13 

escolas associadas ao CFFH. Do total de elementos (aproximadamente 160), responderam ao 

questionário 142 docentes, correspondendo a uma amostra de 89%. 

Após tratamento estatístico dos resultados e feita a sua sistematização por domínios (consultar anexo 

I) podemos concluir que no que se refere às questões direcionadas para o domínio Impactos na 

Organização, o Plano de Formação 2022-2023 foi concluído em todas as escolas associadas.  
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No respeitante às questões relacionadas com as “condições criadas pela escola para a realização da 

formação” e a “evidência de uma cultura de formação contínua como preditor do sucesso escolar”, em 

média, 97% das respostas recaíram nos níveis 4 e 5 (escala de 1 a 5), com predomínio do nível 5.   

O mesmo aconteceu em relação aos indicadores “melhorias produzidas pelo PF no desempenho geral 

da Escola/AE” e “contributo do PF para a consecução de uma ou mais medidas do PE da Escola/AE”. 

Neste caso o valor de níveis 4 e 5, em média, é de 92%, predominando igualmente o nível 5. 

Quanto aos indicadores “melhoria do serviço educativo após a execução do PF” verificamos que, apesar 

de termos valores da ordem dos 93%, o nível 4 é o mais representativo (52,8%). O mesmo acontece 

em relação ao “contributo do PF para o exercício de autonomia na Escola/AE”, neste caso a 

percentagem de níveis 4 e 5 desce para 84%, predominando também o nível 4 (50%). Esta constatação 

indicia uma performance menos elevada nestes dois indicadores.  

Relativamente ao domínio “Impactos produzidos no trabalho docente em sala de aula”, constatamos 

que os indicadores “melhoria nas práticas pedagógicas”, “melhoria nos resultados escolares dos 

alunos” e “melhoria ao nível da inovação pedagógica”, apresentam resultados igualmente muito 

positivos, com taxas de concordância entre o Concordo e o Concordo Totalmente, na ordem dos 90%. 

No entanto, ao nível dos resultados dos alunos, a classificação baixa para 87%, com predomínio do 

nível concordo (50%).  

No concernente ao domínio “Impactos produzidos no trabalho docente extra sala de aula”, os 

indicadores, “melhoria no exercício dos cargos”, “melhoria ao nível do trabalho individual” e “melhoria 

ao nível do trabalho colaborativo”, verificamos uma situação idêntica aos outros domínios. Ou seja, 

quando se fala dos resultados ao nível do trabalho individual estes são mais expressivos do que os dos 

indicadores “melhoria no exercício dos cargos” e “melhoria ao nível do trabalho colaborativo” (92%, 

89% e 87% respetivamente, no somatório dos níveis concordo e concordo totalmente). 

Em síntese, de acordo com os resultados obtidos podemos dizer que o Plano de Formação do CFFH 

revela impactos muito positivos, quer nas organizações, quer no trabalho dos docentes. 
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3. Avaliação dos formandos 
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A avaliação/classificação obtida pelos formandos, no caso das oficinas de formação ratificadas pela 

Diretora do CFFH, está refletida na figura 26. Na mesma Figura consta a avaliação dos formandos 

obtida nos Cursos. 

Em ambos os casos (oficinas e cursos) destacamos a menção de excelente, com 99,5% e 91,8%, 

respetivamente, ou seja, em média 99,3% dos docentes foram avaliados com excelente. 

 

 
Figura 26 - Classificação dos formandos nas Oficinas e nos Cursos de Formação 
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4. Outras atividades desenvolvidas 
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4.1. ELO 30 

 

 

O Centro de Formação Francisco de Holanda 

encontra-se a preparar o lançamento da 

trigésima edição da revista ELO sob o título: 

Dinâmicas de (Trans)Formação.  

O tema surgiu porque é preciso continuar a 

procurar caminhos para a concretização, 

dentro da sala de aula, de um conjunto de 

medidas educativas (decorrentes dos 

documentos legais de 2017/2018) - novas 

metodologias, recursos inovadores, inclusão, 

avaliação, flexibilidade curricular, ou seja, são 

precisas dinâmicas que transformem a escola. 

Nesta procura de caminho(s) para um maior 

sucesso, a formação contínua assume um 

papel preponderante na capacitação 

dos docentes e na procura e na implementação 

de dinâmicas de colaboração/cooperação 

interpares, daí a (Trans)Formação, até porque 

os CFAE têm também uma história de 30 anos 

que importa registar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a cerimónia do seu lançamento está a ser 

alinhado o programa, já com a confirmação de 

presença dos convidados. 

 

 

Capa Joaquim Salgado Almeida 
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4.2. E-book 

Em práticas de flexibilidade curricular em diálogo IV voltamos 

a desafiar os docentes das escolas associadas ao CFFH a 

construir conhecimento profissional, pela via da reflexão das 

suas práticas. Pretende-se que saiam da sua zona de conforto 

para dar visibilidade à experiência, disseminando-a, numa 

aprendizagem comum. Daí o seu lançamento ocorrer no 

mesmo dia em que as escolas expõem os seus projetos/ 

atividades de forma a que sejam criadas novas sinergias.  

Para o momento do seu lançamento foi convidada a Doutora 

Ariana Cosme. 

A leitura dos E-books poderá ser feita em https://www.cffh.pt/?pagina=outras-publicacoes 

 

4.3. Newsletter do CFFH 

 

Este foi o segundo ano de publicação da CIFRA, a newsletter do CFFH, de publicação bimestral com as 

seguintes entradas: Construir, Inovar, Fulcral, Rumo…Ainda. 

 

Atualmente contamos com doze publicações, que podem ser consultadas em: 

https://www.cffh.pt/?pagina=newsletter 

 

4.4. II Encontro Picto_CiÊncia - CFFH 
O CFFH, em estreita colaboração com o Curtir Ciência de GMR, promoveu 

o “II Encontro Picto_CiÊncia” que pretendeu ser um ponto de encontro 

entre Escolas, Projetos Escolares e Clubes Ciência Viva na Escola, no 

âmbito da literacia científica. 

Este projeto visa reconhecer o potencial interdisciplinar da alfabetização 

científica, como base na formação pessoal, académica e social, promover 

a divulgação dos projetos científicos desenvolvidos nas escolas associadas 

e da região, incluir os princípios da Literacia Científica no vocabulário 

quotidiano dos participantes, partilhar experiências inovadoras e de 

Capa Joaquim Salgado Almeida 

https://www.cffh.pt/?pagina=outras-publicacoes
https://www.cffh.pt/?pagina=newsletter
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sucesso no âmbito das diversas temáticas abordadas e comunicar/dialogar sobre os efeitos da 

temática na comunidade. 

O evento realizou-se nos dias 06 e 07 de julho, no “IDEGUI” e constituiu um curso de formação de 15 

horas, acreditado pelo CCPFC. 

CIREP https://www.sec-geral.mec.pt/pt-pt/pagina/07072022 

 

4.5. Ciclo de Seminários 
O Ciclo de Seminários do presente ano letivo foi dedicado ao tema “A escola pública e a revitalização 

da democracia”.  

Com o edifício legal publicado em 2018, tornou-se 

imperioso encontrar meios e estratégias para a sua 

consolidação. A terminologia (MAIA, Inclusão, ENEC, 

PASEO, AFC…) já faz parte do léxico de todos os 

professores, mas ainda se procuram caminhos para a sua 

entrada na sala de aula (novas metodologias, recursos 

inovadores, flexibilidade curricular…). É urgente passar 

das políticas educativas à ação; é urgente mobilizar os 

professores (cada vez mais próximos de fim de carreira!) 

com formação, com debate e reflexão, com abertura para 

trabalhar colaborativamente, mas passa também pela mobilização da sociedade, pelas parcerias que 

as escolas possam encontrar para dar resposta a todos e a cada um dos alunos e pelo envolvimento 

das Autarquias, agora com novos poderes. 

Muito se tem feito de bom nas nossas escolas. Elas redobram-se em projetos, em internacionalização, 

em múltiplas atividades para alavancar o sucesso. Como se pode ler na Declaração de Incheon 

reconhecemos os esforços feitos; contudo, constatamos, com grande preocupação, que estamos longe 

de alcançar a educação para todos. E sem educação para todos não há plena democracia. 

Neste Ciclo foram abordadas as seguintes temáticas: 

▪ Sociedade, Democracia e Escola – Um percurso (desejavelmente) comum; 

▪ Os desafios face à delegação de competências para os Municípios; 

▪ Contributos da formação continua para a gestão curricular e pedagógica - dilemas 

profissionais dos professores; 

▪ Avaliação, Democracia e Cidadania; 

▪ A educação inclusiva enquanto prática democrática; 

▪ Autonomia e participação: as faces da democracia na escola; 

▪ O digital numa escola para todos e onde todos se sintam bem; 

▪ Escola Pública: Democratizar e Desenvolver; 

 

Mais informações em: https://cfaecffh.wixsite.com/cicloseminarios 

https://www.sec-geral.mec.pt/pt-pt/pagina/07072022
https://cfaecffh.wixsite.com/cicloseminarios
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4.6. Avaliação Pedagógica 
No âmbito da avaliação pedagógica o CFFH iniciou o seu percurso em 2018, realizando até 2022 treze 

Oficinas de Formação (OF) e inúmeras ACD, que ocorreram em todos os AE/ENA do CFFH e cujo 

principal produto foi a conceção e a elaboração de um Projeto de Intervenção (PI) no domínio da 

avaliação pedagógica. Duas das n/ escolas foram, inclusivamente, piloto do projeto MAIA. Estes PI, 

definiam um conjunto de Princípios de Avaliação Pedagógica que enquadrava quer a definição de uma 

Política de Avaliação, quer a definição de uma Política de Classificação. A ideia que presidiu à 

elaboração dos PI era a de o concretizar nos AE/ENA dos formandos que os conceberam e elaboraram, 

tendo em conta as condições concretas de cada instituição, bem como o respetivo Projeto Educativo.  

Em 2022/23 realizaram-se cinco círculos de estudo, envolvendo onze AE/ENA do CFFH. Como seria 

expectável, atendendo às condições existentes em cada AE/ENA, verificou-se existirem diferentes 

graus de apropriação dos propósitos do Projeto MAIA e, consequentemente, o mesmo sucede com a 

concretização e desenvolvimento dos PI. Assim, foram sinalizadas dificuldades por diversos 

intervenientes neste processo. Reconheceu-se, assim, a necessidade de se conceber e desenvolver 

Círculo de Estudos de modo a contribuir para que 

dificuldades pudessem ser ultrapassadas e para 

que as instituições envolvidas neste processo 

pudessem concretizar e desenvolver os seus PI. 

Através desta modalidade de formação, os 

formandos tiveram a oportunidade de ultrapassar 

as dificuldades reportadas através da reflexão e 

discussão das experiências das suas unidades 

orgânicas. Este projeto envolveu cerca de 75 

formandos que darão continuidade à avaliação 

pedagógica nas escolas. 

 

Mais informações em: https://cfaecffh.wixsite.com/projetosmais21-23/maia-avalia%C3%A7%C3%A3o 

 

4.7. Erasmus+ 
Com este projeto o CFFH pretendeu promover, conhecer, 

apropriar e partilhar práticas de liderança inovadoras, criar redes 

alargadas de gestores/líderes escolares, comunicar anseios e 

receios, superar o desajuste de competências porque se acredita 

i) que existe uma relação entre a liderança, a gestão e os 

resultados escolares, ii) que uma liderança mais participada 

pode dirimir as tensões e melhorar a qualidade da escola, iii) que 

as repercussões de um desenvolvimento profissional interpares 

gera melhores resultados. 

https://cfaecffh.wixsite.com/projetosmais21-23/maia-avalia%C3%A7%C3%A3o
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Pretendeu, ainda, trazer à colação do atual modelo de formação contínua - marcado pela 

valorização do “local”, dos “contextos profissionais”, da “experiência”, da “reflexividade”, do 

“desenvolvimento profissional” - a participação numa cidadania europeia e uma maior 

consciencialização da democracia. 

Os objetivos definidos - em consonância com os objetivos da Europa 2020 - enquadrados no curto, 

médio e longo prazos tiveram como ambição atingir a qualidade e a internacionalização para o 

desenvolvimento das escolas, do ensino e da formação, reconhecendo o valor acrescentado que 

estas puderam adquirir através da participação no ERASMUS+. 

Toda a formação adquirida pelos participantes nas atividades e correspondentes resultados de 

aprendizagem foram reconhecidos, disseminados, divulgados, partilhados com outros membros 

da comunidade escolar e amplamente utilizados no âmbito do Consórcio. 

Em 2023 o CFFH vai dar continuidade ao seu projeto de internacionalização, nos próximos anos 

letivos. As visitas, ainda em estudo, ao cerne da inovação e da liderança, são as vertentes a 

aprofundar brevemente nas mobilidades de diretores. Os objetivos a cumprir pelo Consórcio são: 

• Incrementar redes de partilha de conhecimento e de colaboração entre os 

parceiros do consórcio de forma a romper com práticas de trabalho instituídas, 

assentes em rotinas pedagógicas e no trabalho individual. 

• Compreender as potencialidades de outras formas de trabalhar, que valorizem o 

desenvolvimento de projetos baseados nas metodologias ativas, apoiados nas 

prioridades definidas pela agenda da educação da Comissão Europeia. 

Mais informações em: https://cfaecffh.wixsite.com/erasmusmais 

 

4.8. Encontro@participar + 

 

Com vista a uma partilha alargada de práticas de inovação pedagógica, 

entre as escolas associadas, o CFFH promoveu mais um Encontro 

@participar+, no dia 06 de julho de 2023, no IDEGUI. 

Este é um espaço de diálogo, criatividade, participação e partilha, onde 

cada escola mostra atividades/projetos que foram desenvolvidos com os 

alunos durante o ano letivo, já em posse dos resultados obtidos que 

sustentam a discussão, a reflexão, a crítica e, por vezes, a admiração.  

Este ano contamos com o olhar atento e a critica sustentada de Ariana 

Cosme (FPCEUP) e Teresa Lacerda (DGE). 

 

https://cfaecffh.wixsite.com/erasmusmais
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4.9. Concurso Penha à Vista 

Na 15.a edição do concurso Penha à Vista, fruto da parceria que o CFFH tem com a Irmandade de nossa 

senhora do Carmo da Penha, dirigido às crianças dos jardins-de-infância e aos alunos dos 1.º e 2.o ciclos 

do ensino básico, o CFFH desafiou as escolas/AE a celebrarem a Paz. 

Nesta edição, marcada por um tempo de insustentabilidade em que os glaciares diminuem, as chuvas 

e as secas se intensificam, os conflitos territoriais se agudizam, os recursos naturais se esgotam… um 

tempo de incerteza e de múltiplos receios, que transformam em urgência a busca de momentos de 

conforto interior, de serenidade, de reflexão e de bem-estar. Cada vez mais, palavras como: acordo, 

amizade, entendimento, harmonia, união, calma, equilíbrio, calmaria, quietude, silêncio, sossego, 

devem fazer parte do léxico de cada um de nós. 

O Espaço Penha propicia momentos de tranquilidade e de paz. 

Permite o escutar do suave som da folhagem das árvores e do 

silêncio das rochas, do canto das aves e do murmúrio das quedas 

de água… permite sentir a suavidade dos musgos e perscrutar o 

futuro projetado no horizonte.  

Celebrar a Paz é continuar a fazer tudo para que nenhuma criança 

das nossas escolas deixe de criar, imaginar, sonhar e ser feliz, 

expressando-se em tons de azul a cinza, com rabiscos ou 

colagens, em prosa ou em poesia…. dando asas ao tema Penha 

de A a Z 

Pretendeu-se, assim, continuar a promover a Palavra e a 

Imagem, de forma a criar momentos de imaginação, de 

conhecimento e de criatividade, promovendo o desenvolvimento 

educativo, cultural e escolar pelo que, no Penha de A a Z buscámos talentos, originalidade e inovação. 

Foram recebidos 269 trabalhos, assim distribuídos: 

• Pré-escolar - desenho: 78  

• 1º Ciclo - desenho: 20 mais 2 de escrita 

• 2º Ciclo - desenho: 164, mais 5 de escrita 
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Conclusão 

 
O presente relatório espelha o esforço, dedicação e iniciativa da equipa do CFFH – assessores, 

representante AFC, embaixadora digital e AT – que souberam estar presentes e apoiar as escolas, os 

formadores e os formandos de forma célere e eficaz. Para esta equipa a gratidão da Diretora. 

Como ficou patente em diversos pontos deste relatório a satisfação dos formandos foi generalizada 

considerando que a formação contribuiu positivamente para o seu desenvolvimento profissional, o 

que muito nos deve congratular. 

Acresce registar que, dado que maioritariamente estamos a dinamizar formação financiada por dois 

projetos POCH, ambos por terminar (fim em 30 de novembro de 2023), a situação atual é: 

POCH – 04 – 5267 – FSE – 000900 

• Número de turmas inscritas no Plano – 140 

• Número de turmas realizadas – 137 (Falta executar 2 N2 e 1 N3) 

• Número de ACD inscritas – 8 

• Número de ACD realizadas – 8 

Tipo de 
Indicador 

Indicador Unidade de 
medida 

Metas 
contratualizadas 

Até 24 de julho 
de 2023 

Realização 
Participantes em ações de formação 

de docentes Nº 2751 (1752) + 808 

Resultado 
Participantes que concluíram ações 

de formação de docentes % 85% 
 

98% 

Resultado 

Participantes que declaram que a 

formação contribuiu positivamente 

para a sua atividade profissional 
% 80% 94% 

 

POCH -04 – 5214 – FSE – 000060 

• Número de turmas inscritas no Plano – 21 

• Número de turmas realizadas - 12 

• Número de ACD inscritas – 2 

• Número de ACD realizadas – 2 

Tipo de 
Indicador 

Indicador Unidade de 
medida 

Metas 
contratualizadas 

Até 24 de julho 
de 2023 

Realização 
Participantes em ações de formação 

de docentes Nº 388 248 (64%) 

Resultado 
Participantes que concluíram ações 

de formação de docentes % 80% 89% 
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Resultado 

Participantes que declaram que a 

formação contribuiu positivamente 

para a sua atividade profissional 
% 70% 94% 

 

 

 

 

Guimarães, 12 de julho de 2023 

A coordenadora da Secção de Formação e Monitorização 

 

 

Levar à análise e aprovação de reunião de Conselho de Diretores, a realizar em 24 de julho de 2023.  

 
…//…. 

 
 

Na referida reunião o relatório foi aprovado, por unanimidade. 

Guimarães, 24 de julho de 2023 

A Presidente do Conselho de Diretor



   

 

 

 

 

  Anexo 1 

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA FORMAÇÃO 

Referencial de avaliação/Resultados 
 

 

 



 

 

DOMÍ
NIOS 

INDICADORES INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO - Questionário  RESULTDOS RESPON
DENTES 

O
R

G
A

N
IZ

A
C

IO
N

A
L 

Adequação do Plano 

de Formação (PF) às 

necessidades da Tutela 

e das Escolas 

 

▪ O Plano de Formação 2021/2022 adequou-se às 

necessidades de formação definidas.  

 

▪ A Escola/AE criou as condições necessárias para que 

o Plano de Formação   fosse executado de forma 

adequada? 

Tutela: 
85,2% dos respondentes referem que Concordam ou Concordam Totalmente 
(numa escala de Discordo Totalmente a Concordo Totalmente), com predomínio 
do nível de concordância intermédio (Concordo 49,3%). 
Escolas: 
87,3% dos respondentes referem que Concordam ou Concordam Totalmente 

(numa escala de Discordo Totalmente a Concordo Totalmente), com predomínio 

do nível de concordância intermédio (Concordo 47,9%). 

Docentes 

que 

constituem 

o Conselho 

Pedagógico 

de cada 

Escola/AE 

associada 

ao CFFH 

Adequação das 

condições necessárias 

à execução do PF 

▪ O CFFH criou as condições necessárias para que o 

Plano de Formação fosse executado de forma 

adequada? 

96,5% dos respondentes atribuem nível 4 e 5 (numa escala de 1-5), com 
predomínio da classificação de nível 5 (65,5%). 

Melhoria ao nível da 

cultura de formação 

contínua 

▪ A Escola/AE evidencia uma cultura de formação 

contínua, assumida como um dos fatores preditores 

do sucesso escolar? 

92,9% dos respondentes atribuem nível 4 e 5 (numa escala de 1-5), com 
predomínio da classificação de nível 4 (57,7%). 

Melhoria ao nível do 

serviço educativo 

▪ A Escola/AE registou melhoria na prestação do 

serviço educativo, após a execução do Plano de 

Formação? 

95,1% dos respondentes atribuem nível 4 e 5 (numa escala de 1-5), com 
predomínio da classificação de nível 5 (65,5%). 

Melhoria ao nível do 

Projeto Educativo 

▪ O Plano de Formação contribuiu para a consecução 

de uma ou mais medidas consignadas no Projeto 

Educativo da Escola/AE? 

92,9% dos respondentes atribuem nível 4 e 5 (numa escala de 1-5), com 
predomínio da classificação de nível 4 (52,8%). 

Melhoria ao nível do 

desempenho geral das 

Escolas 

▪ O Plano de Formação produziu melhorias no 

desempenho geral da Escola? 
83,8% dos respondentes atribuem nível 4 e 5 (numa escala de 1-5), com 

predomínio da classificação de nível 4 (50,0%). 

TR
A

B
A

LH
O

 D
O

C
EN

TE
 E

M
 

SA
LA

 D
E 

A
U

LA
 

Melhoria nas práticas 

pedagógicas 

▪ O PF produziu melhorias ... nas práticas pedagógicas 

em contexto de sala de aula. 

90,8% dos respondentes referem que Concordam ou Concordam Totalmente 

(numa escala de Discordo Totalmente a Concordo Totalmente), com predomínio 

do nível de concordância máximo (Concordo Totalmente 46,5%). 

Melhoria nos 

resultados escolares 

dos alunos 

▪ O PF produziu melhorias ... nos resultados escolares 

dos alunos. 

81,0% dos respondentes referem que Concordam ou Concordam Totalmente 

(numa escala de Discordo Totalmente a Concordo Totalmente), com predomínio 

do nível de concordância intermédio (Concordo 52,8%). 

Melhoria ao nível da 

inovação pedagógica 

▪ O PF produziu melhorias ... ao nível da inovação 

escolar. 

90,1% dos respondentes referem que Concordam ou Concordam Totalmente 

(numa escala de Discordo Totalmente a Concordo Totalmente), com predomínio 

do nível de concordância intermédio (Concordo 47,9%). 


